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O passado, o presente e o futuro ! 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE = 
CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

MAOAME 

Brouillard 
Diz o passaoo. e o presente e 

prediz o rut u ro, com veraclôade 
e rapidez: é lncomp.-.ravel em va. 
ttclnlos. Pelo estudo que rez das 
clenclas, Qulromnnclas, cronoto. 
gta e Oslologla, e•velas aplicações -
praticas das teorias de Gall, La­
vater, Desbarolles, Laml>rose, 
d'Arpenllgoey, madame Broull­
lard tem percorrido as prloclpaes 
cidades da Europa e Amertca, 
onde rol admirada pelos numero­
sos cllentea da mais alta catego-
ria, a quem prtd.lsse a queda do 
lm.Perlo e todos os acooteclmen­'°' Que se lhe seguiram. Pala Portu~ez, francez, logtez, alemão, Ita­

liano e bCspaollol. Dâ consultas dlartas das 9 da manhã '8 tt da noite, 
em 18'1 gabinete: 48, RUA DO CARMO, '8. aobre-loJa-Llsboa. consultas 
a tPJO réis, 2$000 e ~. 
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lima afriz li 
Está vivendo, ou, melhor, morrendo na penu­

ria uma atriz, cujo nome evoca uma tradição jl 
artistica interessante. E' Carlota Veloso, avó 
de Luz Veloso e mãe de Tomazia Veloso, a 
linda cTomazinha • , que morreu ha muitos anos 
e ainda hoje o Porto recorda com saudade. 

Carlota Veloso nunca foi uma celebridade, 
mas foi o que, em 1 
teatro, se chama 
uma criatura util. 11 
Representou ao la­
do de Emilia das 

Neves, de Virginia, dos nossos melhores artis­
tas. Os seus ultimos anos de teatro decorreram 
já n'essa triste mendicidade da escritura que é 
a ante-camara da mi.serfa dos artistas. 

Estava muito velhinha e andava sempre 
acompanhada por um neto, tambem ator, Mario 
Veloso, que foi um dos seus ultimos amparos. 
De repente desapareceu. Ficou desempregada. 
Esqueceu. Vêm agora dizer-nos os jornaes que 
a sua pobreza agoniza no infortunio e na fome. 
E' uma histor!a banal e vulgar, uma historia de 
todos os dias-mas nem por isso deixa de ser 
uma historia comovente. 

€spir ifualmenfe 

No famoso comicio pró-aliados, realisado re-
centemente em Madrid, o conhecido professor 
Unamuno defendeu calorosamente, no seu dis­
cu1 so, a intervenção da 
Hespanha na guerra. 
cSe não podemos inter­
vir com exerci tos (disse), 
devemos intervir espiri­
tualmente• . 

Aplaudimos. Esta fórma nova de intervenção, 
proclamada por Unamuno, daria á Hespanha, 
nas sucessivas batalhas que se travassem, uma 
presença de espirito que nenhum outro paíz 
excederia-e isto com a vantagem incontestavel 
e estrategica, para a mesma nação, d'uma simul­
tanea e egualmente inexcedível ausencia de 
corpo. 

1 

1 

A comissão executrva da Camara Municipal 
de Lisboa deliberou dar á travessa da Estrela, 
ao Bairro Alto, a denominação de cTravessa 
Luiza Todi•, como homenagem á inc;igne can­
tora portugueza que viveu nos fins do seculo li 
XVIII. Luiza Todi é, evidentemente, uma figura 
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na historia do teatro portuguez, mas é uma fi­
gura esquecida e eu tenho de ha muito tempo 
a impressão de que as ruas não se fizeram para 
tabo!etas de mausoleus ilustres. Está bem que 
as cidades comemorem, por essa fórma, a glo-

ria d'alguns grandes nomes-mas, 
· qu~nto possivel, esses nomes devem 

~ representar uma lição de civismo ou 
\ · - uma obra educativa, visto que a sua 
-. __ ,.. consagração se destina a perdu-

- _ ral-os na memoria dos povos. Luiza 
Todi foi uma celebridade do seu 

tempo - mas foi uma celebridade de rouxinol, 
cuja expressão de beleza teve a e~émera vida 
d'uma linda primavera. O seu nome é hoje uma 
curiosidade erudita, fria, passada, esquecida, 
insignificativa. Depois, mudar o titulo d'uma 
rua não é uma coisa indiferente porque a cada 
uma d 'estas contradanças que se efétuam no ro­
teiro da cidade corresponde uma tal contradan­
ça de letreiros na cabeça dos cidadãos que d'aqui 
a pouco já ninguem se entende. E' rara agora a 
rua em Lisboa que não tem dois batismos ­
º oficial e outro de trazer por casa. Dentro em 
breve, haverá necessidade de fazer dois ro­
teiros das ruas-um dos nomes proprios e ou­
tro das alcunhas. Com respeito á travessa da 
Estrela a questão está resolvida: a pobre e ilus­
tre Luiza Todi lá vae ficar atravessada salvo 
seja, em cima de S. Pedro de Alcant~ra , um 
pouco adiante do sr. &luardo Coelho, aos pés 
do sr. D. Pedro V, junto do ex-Principe Real, 
quero dizer do Rio de Janeiro, no caminho do 
Brazil, por alcunha, o Rato ... Crédo! 

Schippa 

Lisboa viveu durante quasi duas semanas 
n'um autentico dó de peito-personificado em 
cav. Schipa. 

Suspensas as garantias, só esse trinado doce 
e gorgeante continuou 
vibrando por entre es­
quadrões de cavalaria e 
files compactas de ou­
vidos enamorados e ex­
tat'cos. Ourante quinze 
dias, cav. Schipa foi o 
canario de Lisboa - e 
Lisboa, em peso, levou­
lhe carinhos, alpista e 
pão de ló. Está provado que celebridades assim, 
candcntes, voluptuosas, idilicas, só as conhecem 
n'este mundo os tenores, os toureiros-e os 
papagaios. 

Aucusto de Castro. 

1Uustrac;ões de llfpollle Colomb' . 



Tropas para frança 

.. 

Ollclnes de um batalhão de lnrantnrfa ,·fndo~ do Porto e que Jú se encontram em t>raoçn, com•ersando 
cow ttlll amt~u 

Ainda nenhum dos vapores que transpor­
tam as nossas tropas para - França sofreu a 
menor a avaria ou contrariedade. Todos 

teem chegado ao seu destino com belas 
viagens que parecem de recreio. Partiram 
mais a -semana passada, e continuam a par-

Infant&rla vinda do Porto pronta a em­
barcar.-(CUchtl Benolte)). 

442 

tir, sem que lhes falte coisa alguma, toman· 
do-se cada vez mais admiraveis os nossos 
trabalhes de mobilisação. 



~~ 
~ Sempre boas 

~
• e animadoras as 

noticias que nos che­
. gam das nossas forças 

expedicionarias em 
França, sendo pena que 
elas se não possam pu­
blicar nos seus detalhes. 
O soldado portuguez con­
serva-se sereno e despre­
ocupado deante do ini­
migo, fazendo o treino 
das trincheiras, e nos mo­
mentos que tem de des­
canço convive alegremen­
te, na esperança de que 
terá uma boa parte no 
triunfo que não tardará 
muito que os aliados ob-

tenham sobre as tropas alemãs. 

Tropas em frança 

Urn transporLe nncorn110 cm Franca 

Expansões t raternnes 
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1. Desem1n1rque <le trOP1$ portuguezAs com a sua banda~ 
de musica. 

2. Grupo de sargentos adhJos no quartel gen&ral 
cm l'11Unça. 

Oflclaes. sargentos, cabos e soldados, das nações aliadas. dos serviços admlnl~tra1f\·os d11 quartel ir~nera1 da l\ase de de· 
sembarque das tropas portuguezas em !.'rança, t. alferes Abel de Almeida, 2. tenente Gosseln do exercllo rrnncez, 

3. sargento Domingos. 
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00 teatro Gil Vicente, ao Palacio de 
Cristal, realisou-se ultimamente um se­
rão d'arte, promovido por uma comis-

são de senhoras da Assistencia das Portu­
guêsas ás Vitimas da Guerra. Foi mais uma 
festa brilhantissima a reunir a outras pelas 
mesmas senhoras realisajas, como a «Venda 
da flor> e a «Feira do Palacio», em que a 
generosa alma feminina mais uma vez fez 
germinar as flôres purissimas da sua graça 
e do seu sentimento. 

Foram escolhidas para o encantador serào 
obras e passagens dos escritores e poetas que 
íloje mais abrilhantam as letras portuguêsas, 
como Correia d'Oliveira, Marcelino de Mes­
quita, Guerra Junqueiro e Rodrigo de Beça 
e Melo, enscenados e teatralisados pela sr.ª 
D. Albertina de Artayett Mota, espirito culto 
e refinado temperamento artistico, e pelos srs. 
drs. Campos Monteiro e Pacheco de Mi­
randa, o primeiro um poeta distintissimo e o 
segundo um medico ilul>tre e um apaixonado 
cultor .da arte de declamação. 

No trabalho de interpretação colaboraram, 
com ·muito brilho, as sr. as D. Guilher­

~ mina de Araujo. O. Sára Mudat e D. 
~ Madâ .. AmeHa Cd;pi"''"º da fo,seca e 

os srs. Diogo de S. Romão, barão de S. 
Laz:iro, José de Carvalho e José Marcel 
Teixeira Lopes. Contribuiram ain:la para 
o realce da festa, com a parte musical, os 
inspirados compositores Luiz Costa e Fer­
nando Moutinho. 

A parte !iteraria d·este magnifico especta­
culo foi constituida pela scena caracteristica 
da vida aristocratica do principio do seculo 
findo, do dr. Beça de Melo, A Pavana Real, 
o Auto do Busto, de Marcelino de Mesquita, 
o Auto do Ano Novo de Corr.eia d'Oliveira, 
e o excerto Oremus da Orm;ão á luz, de 
Guerra Junqueiro. Fechou o serau com a 
representação d'uma deliciosa fan.asia, o 
cBailado das Estrêlas>, que obteve. como 
todos os outros numeros, extraordinario 
agrado. 

Na simpatica festa, que dei-xou as mais li­
songeiras impressões, colaboraram ainda com 
a sua mocidade, com a sua formosura e com 
o esplendôr das suas riquissimas toileftes 
outras muitas sen' oras da primeira socie­
d'.lde portuense, que assim contribuiram de­
dicadamen e para a obra humanitaria e 
patriotica da assistencia ás vitimas d~ 
guerra. 

õ®.~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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"Auto do Ano Novo," tle Antonlo Correia d·o11velra. - rnter o•etrs: O. Gnllh&rmlna d·Ar!luJo (Tereza). 
o. Sâ.-a Mudat (Morin). Jla1·ão de S. Lazaro (Rellor), José Marcel Teixeira 1.opes (JOOOJ. 

.. 

( 

da Oração á L uz, de Guerra J uoquelro. - Interprete~: A sr.• D. Maria Ame lia Crlspfnlar.o da Fonseca e 
o sr. José de CarYalho. 

446 

1 

~ 



"' ô ovo de (]o/omho 

Os cultores 
do genero re­
vista já não 
sabem como 

h- atrair o publico 
aoteatro.LisO'll· 

geiam-lhe cada 
vez mais os ape­
tites da maledi­
cencia e da sen­
sualidade. Aca­
bam por lhe es­
tragar a noçãodo 
bom gosto e da 
moral, e nem as­
sim conseguem 
todas as noites 
e em todos os 
teatros pia teias 
cheias de incons­
cientes para os 
aplaudir. Mas o 
que é facto é que 
conseguem ain­
da gente bastan­
te para dificul­
tarem, pelo con­
tagio da perver­
são do criter io e 
do gôsto, a ação 
heroica dos que 
querem morrer 
sob as ruinas do 
teatro que diverte e educa. 

Póde por isso avaliar-se o que 

Lulz Leitão, no papel n Ata aoi Na­
morattoi 

é a obra de 1 de beleza e 
Schwalbach: de mor ai; 
dupla obra vêr a peque­
de comedio- nez do pre­
grafo e luta- sente arras­
dor. Conti- tand0-se ao 
n ú a triun- pé da gran­
fante no ge- deza do pas­
nero revista sado, rcco­
p r o p r i a - n h e c e r em 
mente d ita, face dos de­
porque, no feitos as vir­
fundo, todo tu de s da 
o seu vasto nossa raça, 
r e p o rtorio moderar os 
teatral é o impetos da 
fruto sucu- gargalha.la 
lentodeuma pela refle­
revista pers- xão das coi­

~ 
~pirito e faz-

1 nos vibrar o 
co ração da 
mesmafónna. 

As suas re­
vistas fazem 
rir os especta­
dores pelas exi­
bições do gro­
tesco, aco111pa-
1:anhadas de di­
tos maliciosos, 
de sublinhados, 
só accessiveis 
aos entendedo­
res, cuja moral 
já não corre ris­
co e que riem a 
v a 1 e r , ri n do 
muitas vezes os 
outros só poros 
verem rir com 
tanto gosto. 
Schwalbach vac 
um pouco na 
corrente por 
que não tem re­
medi o; e vae 
tambem por tac­
tica. Os queima­
ginam que vão 
apenas á Trin­

dade para a ~argathada, tem de 
aspirar delic1osos perfumes 

picaz, fina e s as g raves Raul Lnce1·da, no papel de cavatetr., 
segura, do que se lhes ae crt.$lO 
nosso meio ministram á 

em toda a complexidade dos aspetos da sua mistura com as comicas. 
~ vida publica e intima. No Ovo de Colombo, Dia Por isso é que Schwalbach atrae Lisboa 

de juízo, etc., ou no Poema a' Amor, nos Pos- inteira ao teatro, e n'isto é que está a magía 
tiços, escusando de citar o farto catalogo elas do seu talento. 
suas peças, Schwalbach é o mesmo observador, 
tem os mesmos segredos de factura, fére-nos o 

(CUcllts do distinto rotaigraro. 
sr .. T. Fernandes!. 



Os acontecimentos de Lisboa 

A tnramarla da guar.Ja republicana policiando o Roclo Gu 1rdando na rua da Palma a Perola da Oblna depo:s 
<h as~a l ~ada 

A falta de pão, 
ajudada de outras 
causas, ainda não 

· bem deslindadas, 
deram origem em 
Lisboa a aconte­
c imentos graves 
largamente relata­
dos pelos jornaes. 

Regi·stamol-os 
n'esta pagina com 

· as unicas fotogra­
. fias interessantes 

que se puderam 
colher de alguns 
dos seus aspectos 
e lamentamol-os 
devéras. A nossa 
si tu ação não é ~a 1arde de do•nlngo. 20. no Parque Erluar:Jo YII, ,-0Junta1·1os LISl)onenses rondn 

zln-lo uul rerlclo. ( '.::ltellé do tllstloto ama<101· sr. Jo é Nun~s de C.Ln ·aJho>. 

-~ · 11ort a da Morgue 
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e v identemen te 
·boa; mas ainda 
é melhor do q ue 
a de <rntros po­
vos, envo lvidos 
co.no nós n'este 
medonho conflito, 
mas que sabem 
gua.rcjar a sua se­
renidade deante 
das circunstancias 
dificeis, o que é 
uma das primei ­
ras condições pa­
ra elas se pode­
rem conjurar e re­
mover. O socego, 
res ta beleceu-se 
em breve. 

·11c11ts Beuo:tel}. 



GUER..RA. 
Prisioneiros alemães. - A ofensiva an­

glo-franceza tem sido fertil em apri­
sionamento de homens, reconquista de ter­
ras e apreensão de material de guerra. Os 

prisioneiros alemães, segundo eles pro­
prios confessam, são tratados o me-
lhor possível, alimentando-se até com 

mais regularidade do que o faziam 
nas suas trincheiras. Esta fotogra­
fia representa dois tipos curiosos 
d•esses prisioneiros, concentrados 
com muitos milhares de outros n'um 
campo inglez. 

* 
Movimento de feridos. - Emquanto o 

canhão trôa dominando a crepitação 
constante da fusilaria, por detraz das 
trincheiras opera-se um movimento 
indescritivel de padiolas, macas, etc. 
conduzindo feridos. E• admiravel 
como no meio de tanta pressa ver­
tiginosa, de tanta correria, se con­
duzem com cuidado e carinho esses 
desgraçados e se submetem aos 
necessarios curativos, salvando-se 
muitos d'eles que, sem esta obra 
humanitaria, morreriam infalivelmen­
te •• 

r.xtcrlor de um oosto de socorros na rrente da b11talhR 
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ELE É PÃO!? 

ZÉ FOV.Ã.O: 
H a quem diga que o pão ê de pau 
Ou de pez, é salda do fôrno; 
Mas tão duro, tão ri10, tão mau 
Não é pau nem ê pez: é de .•. torno 

(Para uma. creprlse> da 
revista o Novo Murnto). 



O SECULO COMICO 

PALESTRA AffiEílA 

6relos, batotas, etc. 

Emfim, desta escapámos nós -- em do na direção geral dos correios e te­
boa hora o digamos e o diabo seja legrafos, santificado seja o vosso no 
surdo. me, venha a nós a vossa democracia 

J. Neutral. 

Bela rapaziada I 
Em boa hora o digamos, estamos 

ainda com as costelas inteiras, ao con­
trario do que muita gente nossa amiga 
desejaria; e devemos tal integridade a _ . 
:lois factos, principalmente, quais se- Vamos dar um alegrao aos leitores. 
jam: t. 0 , o não sermos mercieiros; 2 o, :rendo a l!lustraçao Portugue_za _pu-

1 
o não termos atacado nenhuma mer- bhcado copia de uma fot9graf1a !Jra­

cearia. da em França,. em que se y1am em gru­
Qualquer das profissões, a de mer- po o~ srs. Bariona de fre1ta~, chefe d_a 

ceeiro e a de atacador, é simpatica, esta_çao postal_, padre_ Avelino de f1-
sem rebuçoodizemos; masambassão gue1redo e Jl1i10 Rodrigues ~a Costa, 
perigosissimas, demodoquesãopou- acabamos de receber a $egu11~te c3:rta, 
cos todos os louvores que damos á di- da qual se de~reende a bela d1spos1ção 
vina providencia, ou lá a quem é, por da nossa heroica gente: 

nos ter inspirado o tomar por outra di-

seja feita a vossa vontade assim na di­
ta direção geral como no ministerio 
do trabalho, mas-com mil raios-man-

reção t10 caminho da vida,emboram~ •França, 16de maio de 191~-Ex.""_0 
nos lucrativa do que as seguidas por Sr. nosso_ ct;imara~a.-Os. abaixo. ass1-
aqueles dois grupos de cidadãos. So- nados, of1~1aes ac1dos de mfant~na 23, ___ , 
mos, apenas, colaboradores do Seculo com um~ ida ao front, tendo visto na .. ~~~;;!;;~=:]~~~~ 
Comico missão gloriosíssima sem du- ll1ustraçao Portugueza de 7-5-1911 um ·- · -
vida e' tambem de largos p~oventos, grupo ei;n que v. ex.ª figura de capace- dai-nos e~tregar o pão nosso que esta 
mas certamente não passaremos á his-1 te de t~m~h~ ras na c~beç~, vem por 1 na re~artição das encomendas postafs 
toria universal com·a aureola do mar- este meio 111t1mar ~· ex. ª·tirar'! capa- ha quinze dias e perdoai-nos as pragas 
ti rio nem seremos citados, no futuro, 1 cete. Caso contrano os_ s1gnatanos f?- 1 que vos rogamos, assim como nós per­
co mo heroes da guerra das batatas. tografar-se-hão d_e carnmbo de correio doamos as que nos tendes rogado ao 

Porque foi a .guerra das batatas11 a n.a mão. De_ caminho rogo a v. ex." a lê~ as nossas biscas, e não nos de.ixeis 
que se travou ultimamente entre nós; 0 fmeza de nao demorar as encomendas cair, senhor, na tentação de um dia 1r 
conflito já se tinha esboçado com uma ' ;io vosso gabinete para vos dar co111 
ligeira escaramuça dos grelos, na pra- uma brôa na cara. Amen.• 
ça da figueira, acentuara-se com uns · I / 
leves desaguisados do assucar a qua- 1 

/ /y O 1 d A 1 

ll 
trocentos e vinte, tomara corpo com ~ .. ·~ 1· /' cu o e ver 80 onge 
a luta entre o pão de luxo e o pão · · H- , , / 
de lixo, para estalar, por fim, quan- "- - .., r , ,.,-1; ' Os dianhos dos nossos irmãos da 
do as batatas n'um dia passaram de ' ' · ,/ banda do nascente leem, para vêr os 
tres e meio a doze vintens. __ \. ( · ~r acontecimentos portuguezes um oculo 

Bem. Tudo acabou com satisfação _::i._ '--~ c1;1jas lentes são maravilhosas: se lhes 
geral, dando-se o milagre de após os - :.r-1 ' ;::::;:::r-- dissermos que aumentam duas ou tres 
primeiros c<:>mbates a bat~ta reapare- postaes.- De v. ex.ª- At.ºs Ven.r"~ e milhões de vezes a imagem ainda fica­
cer em gloriosa ab1;1ndanc1a nas mer- Obr. os.-Alldré Brun, cap.- Antonio mos áquem. da verdade. 
ceari ... : q1;1e a não unham; alg~n~ ges- Teixeira, cap. _ Augusto Casimiro, A_ propos1to da revo~ta da batata­
tos energ1cos í1zeram o prod1g10 em ten.-Barros Bastos, ten. - Abel Ma- d~s1g~ação co~ que ~ao-de, passar ã 
poucas horas, desfazen.do a preo_cupa- llum zuniga, ten.-josé Augusto da h1stona o.s ult1m1J~ d1stur~1os - escre­
ção de q1:1e Portugal tmh!l perd1d? a Cruz, alr. dY illf. 23.-Diamantino An- vem eles que o Teio se coal~ou de ca­
sua anttil'a, rama de pa1z batateiro. tollio do Amaral, alf. do 23. - Mario daveres,. que nas ruas de Lisboa cor-_ 
Não; co!1tinua a sê-lo, para honra de Afonso de Curvalko, alf. intendente, reram 11os de sangue, que o dr. Ber­
todos nos. jAntonio Areosa Correia da Cruz alf nardmo Machado apanhou com um 

Mas quem nos diz que ámanhã se - Manuel de jesus Magalilâes, alf. d; I " 
não repete o caso com as ~ebolas, com ,inf. 23. Amílcar Sarmento Osorio, 
os alhos, (!cravo de cabecm~a, o tr~- alf. de inf. 23.-AbeL Batista da Sil­
moço sal~10, a aborora menina .ou Já va, af.-j: de Castro Silva, alf. me­
mulher feita, etc., et~? pra é isso o dico.-josé de Moura Neves, alf. me-

que tememos. RE'.s1gn~mo-nos em- d1co.-1~lan11el A/ 011so Paes Gomes, 
,,::, • quanto pudemos, isto e, emqu~nto a ali.-Antonio Alberto dos Santos Mota, 
~ mostarda _ nito chego,u ªº· narrz do alf.-josé Lucia110 de Vilhena Pereí­
't)~• portuguezmho, q~1e da? chabo á ca~·- ra, atf. - Anibal Pereira Lopes Ro-

dada qua~1do o nao deixam dor~11r cha, aLf.-Stbastiâo Carlos Ferreira 
á vontad111ha e faz todo o poss1vel Lobo, alf.- Antonio Alves Teixeira 
para afastar o momento_ de lhec~e- Larga, alf.- P. s.-V. ex. ª repartirá ! 
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gar a mostarda ao preguiçoso nanz. esta carta com 0 nosso camarada Julio . 
Mas uma yez com ~ venta~ arder, por- Rodrigues da Costa, digníssimo livre pão de quilo na cabeça, que um vul­
que a m~st.1_rd~ deixa pó.smhos pega- pensador e estimado revolucionaria 1 cão levou pelos ares o castelo de S. 
dos á p1tu1tar1a por muito tempo, re- republicano. o nosso capelão Avelino Jorge, etc. . . . _ 
ceamos que qu~lquer- outro tempero de figueiredo que trate de requerer Q_u· a coisa foi fosfonca, nao ~a 
que falte repentmamente no "!ercado para ir á 1.ª linha ou abrimos todos duVJ~a nenhuma; mas que •O Ouad1a­
nos levE'. aos extremos qu~ se viram. corôa ... - Em campanha, 16 de maio na nao voltou a traz as ond~s, de me-

Depo1s vem o remed10, é claro; a de 1917 • droSO• como quando deu smal a trom-
acalmação decreta-se no dia seguinte, · beta castelhana, horrendo, fero, !n-
isto é, aplica-se o necessario medica- parte e temeroso - isso tambcm é ver-
mento. Mas como este é caustico, co- llt d' - dade. 
mo o medico não é de meias medidas ruz um pao foi uma zaragata em ramilia, como 
e tem a mão pouco leve, o enfe1 mo as que eles por lá teem tido muitas ve-
pincha com o tratamento e só vem a Oração, para se resar ao deitar da zes, sem reparo de maior da nossa 
socegar á força de maçagens, aconte- cama: jgente, provavelmente porque temos a 
cendo não raras vezes que a cura doe 11Padre e senhor nosso, Antonio Ma-

1 
vista clara e não precisamos dos tais 

mais do que a en!ermidade. ria da Silva, que estais de vez em quan-. oculos de alcance. 



O SECULO COMICO 

A bandeira errantelij EM FOCO [ 
O kaiser acab~ de ordenar, em pro-~===============-­

clamação ás suas tropa~, que em pou­
cos dias cravem na capital da Russia a 
bandeira alemã. 
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noticia que essas 37 paginas merecem. 
Só 37?' Sim, mas é o caso de se dizer 
que os livros não se medem pelo nu· 
mero de paginas, como os homens não 
se medem aos palmos. 

As tropas ouviram, meteram pés ao 
caminho, e lá partiram de bandeira ao 
hombro, aquela mesmo que o kaiser 
lhes tinha mandado, em tempo, que fos­
sem cravar em Paris, vendo-se eles 
obrigados n'essa ocasião a arripiar ca­
minho. 

.J:ucita, a cigana, por Carlos Ne­
grão.-E' um poemeto sentido, cantan­
do os 1ri~tes amores d'uma cigana e 
d'um principe. Agradou-nos a leitura. 

Canfigas, de Bramão de Almei­
da, - Os ultimas serio os primei­
ros: reservamo-nos para dar noti­
cia d'esta belissima obra, quando e 
para isso dispuzermos de espaço g 
suficiente. 

Estamos a vêr que lhes acontece 
agora infelicidade identica e que o kai­
ser, aproveitando pela terceira vez o 
discurso,· lhes ordena que se dirijam a 
Londres e arvorem a dita bandeira na 

Nun'Alvares Pereira IJ• U 

terra aos gaiteiros. Alberto Sousa., a.rtista. na. pintura., 
E como <t 'essa vez ainda não é pro- Ma.rio Salgueiro, a.rtista. n'o1:1tra. via., 

Da divas 
vavel que os desejos do cavalheiro se- Junta.ram sua.s artes certo dia. Outro ministro portuguez condeco-
jam satisfeitos, ai temos nós os pobres1Em ta.refa. d'a.preço, forte e pura.. rado: o sr. Norton de Matos, pelo rei 
boches a calcurriar o mundo, sem sa- Quem não conhece a. a.ltissima. figura_ de Inglaterra. 
berem onde hão de pôr a bandeirinha Do gra.nde •C~ndest.a.bre• sa.nt'!- e fria, Estamos já a ouvir as piadas sobre 

. . · Graças aos dois a.rt1sta.s a. a.vaha · ·d· Em P.ilm~la é que ficava muito bem, IN'uma. pequena. e esplendida. brochura.. o caso, mas como as que mc1 iram 
se nós de1xassemos. sobre o sr. Afonso Costa, nada mais 

Por mim-confesso aqui o meu peca.do, tolo e descabido. Os reis dão o que 

I
Ou, por outra.a pala.vras, sac1·ilegio- teem ou julgam ter de mais valor e, ' T'1tU 1 OS de rev·1sta Nunca. lhe tendo sido apresentado, . por taes factos só se lhes devem agra-
Ma.l conhecia o seu perfil egregio cimentos. 

T d t . Ma.s por causa do livro mencionado 
o as as pessoas que eem escrito Julgo que andei com ele no cólegio! O demonio, porém, é quando algum 

revistas de ano, para teatro, e são elas monarca vier de visita a Portugal; que 
tres quartas partes da população total Belmiro. se lhes ha de oferecer equivalente ás 
de Portugal e ilhas adjacentes, sabem -Que é? que é? condecoraç?es? • . 
a dificuldade que ha em encontrar um -Que estou com 0 ovo atravessa- Estamos Já a ver o sr. presidente da 
bom titulo para essas peças, tanto que do. Republica de então a presentear D. 
já aparec~~ quei:i1 se lem~rasse de fa· I o caso é que nunca se viu um ovo ,o\fonso ~lll com um fato de bom che-
zer um d1c1onano apropriado, á seme- que desse tantos piatos! v10te nac10nal e Jorge V com um ga-
lhança do que se tem feito com as ri-I bão de Aveiro ... mas, sinonimas, etc. Lêmos o projeto: _ ______ ,.... _______ _ 

lllvros, livrinhos e livreco~ mocho ou fêmeo? ,M, 
\ (%. 

r 
Fernão de lllagalhães, escritos li te- . _ 

rarios e politicos·deJ. M. Latino Coelho, . Levant~u-se u!"a 1moortante ql!eitao 
coligidos e publicados sob a direção de l!t:rar•o-1 ~creatiya entre os escritores 
Arlindo Varela.-Excelente serviço se sr_s._ Joaqmm Leitão e Afonso Lopes 
presta com esta publicai;ão, abrindo V1e1ra, porque este tratou em verso 
com um trabalho digno do eminente e "º mar" por ula mar,,, _ . 
quasi esquecido escritor Latino Coelho. O que .faltava é que um poeta nao ~·­
Fernão de Magalliães é prefaciado por ve~se a liberdade de mudar o sexo as 
Julio Dantas, o que representa mais coisas! 
um encantamento para o leitor, e ou- ---------------­
tros documentos interessantissimos an- Obras primas 
tecedem a obra, como uma carta auto-
biografica e um Perfil de Latino Coe- Chamam a nossa atenção para doís 

, z~,,_, _d~vido á pena de Bulhão Pato. E' riquissimos sonetos publicados na fo-
•A s duas por tres•, 11Em pó de gato11, d1f1c1I iuntar tantos elementos de valor lha funchalc:nse Diario da Madeira 
•Lume no olho11, 11Bico ou cabeça,,, u'um só volume. de 18 de abril. ficãm<Ds realmente as~ 
•Pés pelas mãos,,-e out~os títulos, e!,1- Catalof!.o Com~cot por Fr~ncisc? Va- saralhopados e lamentlamos não poder 
chem qu!llr?c~ntas pag-mas, que vao lença e Carlos S1moes.-E duplicado tran~mitir ao leitor s:enão metade do 
ser aprec1ad1ss1mas, pel? q1!e poupam o p~azer que t~d9s os anos nos pro- jubilo que sentimos-i·sto é, apenas 
em trabalho aos srs. rev1ste1ros. porc10na a expos1çao de belas artse, na um dos sonetos porqlue para mais 

-Que temos nós com isso? pergun- rua Barata Salgueiro: a par da exposi- não ha cabidela' 
tarão. lção aparece-nos sempre o comentaria · 

Teem, porque nem toda a gente co;, humoristico em que a prosa alegre de cr,á quando eu voar peJOI esvaco 
nhece a historia do ovo de Colombo Carlos Simões acompanha as cltarges Em gazes. Já desfeito o <DrganlsnÍo, 
e o nosso E~uardo Schwalbach, feliz 1 aos q~adros, pelo ilustre caricaturista ~~~e~~1~e~~01g; i~~~g~;. ~01~~~8~ºó. autor da revista a que deu esse nome, Francisco Valença. E' claro que só o e 
tem-se visto atrapalhado para explicar que tem merito merece parodia··-con- Alem a 1mpre,·1dene1a ha estrooeado 
o caso ás pessoas que ainda não foram forme o barão de Roussado disse a O mais lindo Ideal <1ue hlel vroJuzldo, . · - . . . . Aquem a Jmprevldencla ba tentado 
á Trindade-e que poucas serao. propos1to de D. Jaime. Assim o cari- Esh'opear-me out1·0 Ideal, n'outro sentido. 

Um dia d'este•, quando teve de adiar caturista não só não quer desvalorisar • 
a sua festa da 5Q.ª, em. v~sta da s11s- os quad~os, n:as mais o_s salienta. com ~~1! 11~~ ~~t~~~ff;"~~e~~o 11e~~~~~a:;1~J1_ pensão de garantias, foi interrogado o seu lap1s de mconfund1vel alegria. q tldões 
por um ignorante: Jfun' .)'llvares, iconografia portugue- Quando lhes lnd1co um bem que hei pre'. 
-0' sr. Schwalbach : porque é que sa, organisada por Alberto de Sousa e sentido. 

chamou •Ovo de Colombo" á sua re- Maria Salgueiro.-Eis uma iniciativa Mas após esta vem as novas ge1~ões 
vista? de que não ha a dizer senão bem e pe- A quem deixarei meu l<leal ese1a1·cctdo. 

O eminente humorista: na é que as exiguas dimensões d'este Em materla. das locaes locomoções. 
-Para ter ensejo de dizer agora uma semanario - provisorias, felizmente - T7.TDRO GONSALVES.• 

coisa engraçada. nos não permitam dar a desenvolvida Bonita obra. 

1 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
4.• P ARTE MANECAS CONTRA MANECAS i.• ltPISODIO 

ICONTl~UAÇÃO) 

1.-corno se sabe, o :.fanecas tinha teteronado ao Narl: 
de Folha. Espera.o. espreitando por uw buraco da sua 
"""""À() 

a.-o Qual lhe aponta um horripilante re,·olver. 

1).-o falso Manecas, que era o pro,>rlo Nariz de Folha, 
mete-se sem perda de rewpo n'uw automo,.el. 

7.-emquanto o verdadeiro Manecns geme desespera­
do, clebaiendo-se em vão contra a mola que o amola. 

-1.-Ap~z1.,· da sua 'prow•da coragem, \fanecas recua e 
de subtto, JunLo á 1mreJe, 'é abraç.ido por uma rorte mo. 
la de acol 

6.-0 Qulm, de longe, av ista o automovel, 'vê as plntt­
nhas do rato, Julga que é realmente o Maoecas e cha· 
ma-o 

8.-Sem a menor dPs< onflança o Qulm •Obe para o au­
tomovd, mol suoondo Que está de novo nas unhas do 
Nartz de Follla. 

(CONTINUA), 



t.: Um deposito de granados nJemls 
tomadas no recente avnn.ço. 

2. um novo canhão •6·!1• destruJdo 
pela artllharla lngleza. 

A prova de que os alemães não eSl>eravnm $H revell<los no ulllmo avanço ê que Unham munições e bom­
bas de toda~ a.s especles amontoada~ em ,-ar1os pontos. 

4:il 



Tirando de um canhão tnglez de 15 polegadas UIU bo1Uem. que multas vezes precisa entrar n'ele 
para raze•· a limpeza. 

.®. Um couraçado a reboq,ue por ter SJfrtdo algumas avarias 

((~.~----
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1. Esta~ão de (.ap:os 
:!. r.agos: casas para habitação do 1 e~soal 

e empregados 
:i. Estação de Portimão 

4. Es1a~ào aa 111exllhoelra Grande 

--

Está quasi conclu!do o ramal do Cll­

minho de ferro de Portimão a Lagos. E' 
mais um melhoramen'.o importante para 
a nossa formosa e fertil província do Al­
garve. Este troço de linha atravessa uma 
das suas .regiões mais lindas, especial-

mente 11a parte que se aproxima de Lagos, 
pois percorre alguns kilometros ao longo da 
grande bahia até entrar na respt:tiva esta­
ção. O viajante que, pela primeira vez, ali 
fôr ficará deslumbrado com o panorama da 
bahia, visto do comboio. 

Lagos, graças aos recursos de que dispoe, 
ha de desenvolver-se altamente com o ca­
minho de ferro. Esse desenvolvimento co­
meça a manifcstar-s~. 

Na margem o;iosta do- r io ha uma lo{ran­
de área de terrenos que' a camara muni­
cipal resolveu vender para.construçõe:., ten-

Rio de Lagos. Ao fundo a estação de coro 



... 

2. Estação d'AI· 
vôr.-4. Peposlto 
d'agua e casa de 
h"abttação na es-

tação d'Alvôr. 

Poote em construção no rio de Portimão 

,..~·.• . . ,. - \ . . 

3. Habitações pa­
ra o pessoal n-a 
Mexi lho ei ra 
Grande.-5. Casa 
de guarda da li-

n ha. 

do mandado 
levantar uma 2$90 por me-
planta com os tro quadrado! 
respetivos ar- E as constru-
ruamentos e ções vão co-
avenídas. Na meçar com to-
primeira pra- do o entusias-
ça para a ven- mo. Não tar-
da, foram com- da a cu m -
prados muitos prir-se a pro-
talhões, che- fecia : Lagos 
gand{) alguns ainda ha de 

<> a atingir o ser um ,:gran- 0 

1 _ preço de de porto:;ja 
~ d Ponte de cimento armado no Rio Farelo E 

e_s_c li OS (Cliché$ ao distinto fotografo e calo1·oso propagandista das belezas do Algane, sr. uropa. 
~ Antonlo C. dos Santos) . 

~o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~o • 
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A festa da flôr em ... s~ ·]oão· ·da Madeira 

9 grupo dns damas que 1'17.e.·am a ,·enrla Cla llô1· 

2. Assallo á moto do sr. Antonlo ilibas, po1· mes· 
demolselle< Carllncla Palma,.es e E'trela RillnS. Na 
~tã·car, o correspondente do Seculo, sr. José da ~ -

cor·rêa, e o m&oloo BellJamlm de Plol10. 

Tambem as gentilissimas senhoras de S. 
João da Madeira, guiadas pelo mesmo acen­
drado patriotismo que levaram as de outras 
terras portuguezas a interessarem-se pela 
sorte dos nossos soldados na guerra, real i-
5aram uina festa da flôr que decorreu ani­
madíssima e brilhante, tendo sido muito li­
songeiros os seus resultados. 

Um aspéto da ,·eoda da !lôr 

(Ct1chés do distinto rotograro, si·. Paul). 
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F.IGU,..RAS E FACTOS 

o SI'. MOl'IO Salgueiro 

Nun' Alva­
res.-0 sr. Ma­
rio Salgueiro, es­
critor e poeta mui­
to distinto, inves­
tigador '.ino e cons­
ciencioso e que 
algumas obras de 

valor tem.produzido, publicou re­
centemente·o primeiro de uma sé­
rie de volumes sobre iconografia 
portugueza, o qual trata de uma 
fórma brilhante d 'essa colossal 
figura da nossa historia, que se 
chamou Nun'Alvares, o Condes­
tavel. Entre os retratos que no 
elegante e .artistico volume in-

do poema de Fran­
cisco Rodrigues 
Lobo e que era 
d~sconhecida até 
hoje. 

Na obra cota .. 
bora com o seu 
finissimo talento 

O si-. Alberto de ;;ouza 

o primoroso aguarelista sr. Al­
berto de Souza, artista de 
grande talento, que tem n•este 
opusculo, que o sr. dr. Julio Dan­
t.as prefaciou, um dos seus mais 
recomendav~is trabalhos. 

sere_; do :·grande portuguez, fi- Nm1'A:J\'al'es, copia <lo retrato o rt gl!Hll 

gura a reprodução J_a tres co- pintado por o "\~~'~'.e Amonto t"lor•en­

res do quadro a oleo perten-

O livrinho é tambem enrique­
cido com uma interessantissima 
carta do conhecido critico d 'arte 
sr. dr. José de Figueiredo ácer­
ca dos retratos de Nun•Alva-
res. 

cente aos atuaes marquezes de 
Pombal e o que acompanha a primeira edição 

maz Vieira, 
vae percorrer 
os teatros do 
paiz, onde re­
presentará pe­
quenas peças, 

~~ 
~~ rroupe 

" Guignol » , -

Um grupo 
de artistas 
do Teatro 
Republica, 
dirigido pe-
1 os atores 

genero Oai­
gnol, sendo 
algumas por­
tuguezas. 

E' um a 
bela inicia-

A edição, primorosissima, é 
da tipografia do «Anuario Comercial». 

tiva· a dos ~ 
;im pa ticos 
artistas, que 
de certo ve­
rão coroada 
d"o melhor 
~xito . 

Ferreira 

tas, repre­
sentando as 
melhores pe­
ças do seu 
vas ti ssimo 

Silva, 
o ator queri­
do do publi­
co da capital, 
tambem toma­
rá parte em 
algumas reci-



~~~·r!!fr!º n:·1i;':!~:~a r:i~ ~ê~~C·~~:i~n 1-~~~R a\~~.~~·~ Q~~~~03i"h?J 8se "~ .. ~rft~l:. :;~eu?~~,tt~~~. d:m .. ~!;.~ª~1:~~ 
promo,·hJa s>eln~ alunas iulerna-.. tllh•IJ d~ otldae'i e soJd •dos. rf'vertendo o produlo a favor dos soldado ... em 

ra.mpunhn. :\'a klf"rme-,.se ha,·ará linda.~ Jlreodaa ft\lta ... p~la' aluna, que. em ~leifanltS barra..:1 ... nHtdarào as sorte~. ''°'UJ,1"' rom º"' ..:o~tume ... e.too; pahes em guerra.. Todo o lindo e "UmJlluoso guard{i rour t t• gttolllmf'ale çedldo pelo dlntlnlo •-=o ... h11lll •r• 
Cas1elo Branco. 

O"s•. dr .Antonto 
- 'Qnrradns 

o sr. dr. Alberto 
Saavcdra 

Tem tido o mais ter- do disllnto academlco 
voroso acolhimento o dr. Luras 1~ernandes 
livro ln Memurtam, con- Falcão, descendente de 
sagrado a Fialho d' AI· uma das famlllas que 
molda. Foram seus Uus- mais notavols se torna­
tres e benemerilos or- ram nas nossas lutas 11-
gan!.sadores os s rs. drs. beraes. Era irmão do 
Antonlo Barradas, d is- dr. CiemenLe l~ornundes 
tinto medico portuense, ! Falcão, distinto modico 
e Alberto Saavedra. em .\llranda do Corvo, e 

• primo do dr. José Joa-
A' -111• " •• ic•':•kl. _ qulm P. Falrão, que Coi 

:-ias Caldas da Rainha lente da Unh·ersidadede 
foi sentidamente come- , Coimbra e ali cheCe do o sr. dr. Luca~ l'er-
morado 0 raJecimento partido repub.llcano. nandes Falcão. 

Cooctrro r~Cf'nl<'rn-'n~f' realisado no rorlo pela~ aluna' da df...llota professora de canto ~r. • D. Judith dt. I.tma. Seoladas. da e-..1uerda pora 
a dlrelLa: mt ... dtmot...stles ~faria Augu~l3 df" llagtllh11e .... AdelAldl' J'17arro. Dulce Abn.-u r.&JH\., ~1arla Am~lla 1-*barro; em pc:,, sl"gundo r1lhno: 
n1esdemohh~llos Maria Allcd Viana R"lo, Lsaura ~lon1elro, Rosa: 11..tHa Teixeira, Eltl'la .Monteiro. 11_,1eoa A. )lagalhãe~. Alzlr& Monteiro 
v ... .,tora. (.func:ahr", lrt'n& Trindade dos Santos e O. Judll~ ~~0181~~11~~,!~:i~~,e~ ..... pio.no, m~!jdemolse114~ llalla. lt~nazes, Ca.roltna Soar&~ 
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O sr Cesar r.as<111e11·0 

o 

~º Grupo da Co­
missão organisa­
dora do bando 
precatori0, a fa­
vor das famil ias 
pobres d_os sol­
dados mobil!sa­
dos, rea l isado 
nas Caldas da 
Rainha, e cujo 
produto , escu­
dos 200$00, foi 
entregue á sub­
comissão da 
Cruzada das 
Mulheres Portu­
guezas. 

Segredos ás mulhera;~~ 
0 

Um importante armsdor.-
0 sr. Cesar Casquei- O sr. Antonio Maria 
ro não é sómente um Lopes, com u ·n vasto 
escritor muíto apre- estabelecimento na 
ciado pela sua prosa rua da P.alma n .º 5 
cintilante; tambem é é um dos nossos ar: 
um poeta distinto, co- madores mais acre-
mo o demonstra o seu ditados. Possue ma-
e 1 egan te volume de teria! decorativo tão 
versos, intitulado Se- abundante e variado 
1<redos ás mulheres, c~mo de fino gosto, 
em q ue o seu eslro nao se encontrando 
tem impressionantes n'outra casa do gene-
vibrações. ro objétos tão ricos 

Brevemente nos vae e antigos. A sua com-
dar mais um liv ro p e te n c i a artistica 
Contos e Cantos de tambem lhe tem me- .._ _ _ _ _______ _. 
Amor, tendo lambem reciclo eloaios em 
já em pr eparação uma muitas decorações o s ... Anton10 MMla Lopes 
novela j unto da lgre- bri lhantes, como já j 
ja. ~~or vezes aconteceu no salão da 11Jlustração Por tugue:iID 

11 

d cutou clurante 
0 

o traJcto.-4. Ma· 
a uel Augusto e1e 
C.:arva.1110, au tor 
da 1>oesla cllsl rt· 
11111<1a ch1 ran1e o 
trajeto. - ~. Car­
los CotTela <ta 
Sll\'a, ensaiador 
cio hlno·mardia. 
-6. Jullo l\la1·1a· 
uo elas Nc,·es. 
1J»esldente ela co-
011ssào. - 7 . • José 
de souza Ltamos, 
secretario da co­
missão - 8. Anto­
ll lO F1·anc1sco LO· 
pes. ' 'ogal da co­
missão - o. Joa­
<1 u1m Gulmal'ães 
Rodrigues. idem. 
-10. João Ramos, 
Idem. -1'1. José 
Daniel. 1<1em. -
12. Vlrgllio Vie­
gas, Idem. - 13. 

1. v1c1or José Mallliia, teso111·e1ro da comissão. -2 . . Jose 
Bernardo, de quem partiu a lnlclatl"a-3. Sah·a<Jo1· Faust.0 
de Souza, autor do hino-marcha. qL1e a marmonlca· exe-

Maooel u·o11 ve1-
1·a Fellw1·do. ld(•m. - H. T,uiz A. d'Altnelda, ldem.- 15. Joa­
quim A. da r.osta. Idem. - 16 . . Joaquim d'A lmelda, lclem.­
'17. Jose F. Enxuto J1mlo1'. Id~m.-18 . . José Natarlo. wem. 

FESTA DA F L OR EM GUIMARÃES 

As sr.•• D. Rita Moura Machado 
e o . Maria Arminda Amaral, 
saindo da casa bancaria dos srs. 

Sousa Junlor & C. 0 

Tees gentis vendedoras 
ao sair da i>scola Academlca onde ro 1·am amavelmente recebidas 

e acompanhadas até á rua 
(<<:llcllés• do distinto fotografo amador si•. J . Carlos Simões de Almeida) . 

A festa da flôr correu animadissima em todo o concelho de Guimarães e o seu resultado foi excelente. 
Só na cidade r endeu escudos 2.700$00. 
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O dr. sr. José nodrtgues de 
Oliveira, regente da orques. 

tra 

o sr. Il>erlro Noiruelra. 
autor do cartaz e ela capa 
da Ealaaa, no papel de 

Emttta 

O Sl'. Vieira e Arlto no 
• papel de A1·clletro 

~;, 

· Estudantes de Coimbra 

O sr. l'ernanrlo r.01-rela, O dr. sr. Aze,·edo r.eltào, 
autor da pec~ ensaiador 

"' O sr. <lr. Matos Cba,·es. 
que dirigiu as caraterlsa­

ções 

O sr. Barros Lopes no papel de Engomadelm 

Todos os anos a despedida dos 
estudantes de Coimbra fica assina­
lada por festas teatraes que decor­
rem no meio do maior entusiasmo e 

t=\. 

o sr. Elellor Correia. que 
aDontou a peca 

nas quaes se dão boas iprovas de o sr. ca1·1os Figueiredo, tesoureiro da 
vocação artística. oomts~ão e l'ernanoo Correia, autor 

Os alunos da faculdade de medi- da veca 

cina tiveram este ano uma revista interessantissima de costumes e 
acontecimentos academicos, com o titulo de A' sombra do Esclllapio, • 
no teatro Sousa Bastos, colhendo os que a representaram os mais ~ 

- calorosos /lplausos. • 
•• 

(~lfcM1 do distinto totograro sr. G. Tln-oco, Coimbra). 
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Monumento ao barão do Rio Branco 

Uma comis­
são de brazi­
leiros residen­
tes em Portu­
gal, querendo 
prestar á me­
moria do gran­
de homem de 
estado que foi 
o Barão de Rio 
Branco a sua 
homenagem, 
mandou fazer 
p e 1 o distinto 
escultor por­
t u g u e z sr . 
J oão Silva 
o monumento 
que reprodu-

i 
o 

zimos e que 
é uma ma-

.~s1>eio da e.wun pelo lado de traz 

Aspe1os Jateraes da estatua 1cttcM1 Renol el). 

ravilhosa manifestação .de arte. O monumento des­
tina-se ao atrio do ministerio dos estrangeiros no 
Rio de Janeiro e é todo trabalhado em bronze. 

O distinto artista tem sido muito fel icitado pela 
sua brilhante creação, que, com justiça, merece ser 
admirada e apreciada. 
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Seringa& para se-
nhora.s, com prote­
ct.or de JJOM'acba ma­
cia e guarda de bo• -

rncl\a. 

• f x, mHS Senho~os ~ i 
Se guardam cabelo em casa 

queiram enviar á penteadora •La 
Martrttefla• e vos fará um postiço á 
moda com a maxlma perfeição e 
por pouco dinheiro. 

Re11ponde·se por carta, dando 
quantas explicações se peçam. En­
via se para a provincla e colonlas. 

j 

1 "ANTl-COLIC" 
1.: ..... (eA~N~T~·.-~c·º~~~·~CªA~) .... , 

Note .. •c 
i i Notem··ec a co.be~ eapheri~ 
1 ~ Rua do Diario de Noticias, 81, r /e ) i ... ir •• ocificio• 

1 ~ ~ 
j 111111•11-Mm11•111'oll ,....!l!l•!llll!IW11wi-11•11••11""'f!,..i•V!n"'1-•11111111•1-11e11111 j 

com a marca 

sAo garantia infallvel de qualidad1> 
uniforme e fina. -

A Davol Hubber 
Company estabele· 
ceu-se em 1874 e 
durante os u ltimos 
42 anos tornou-se 
a fabrica mais Im­
portante do mun· 
do, no seu ramo. 

Bolsas iatelriças 
para agua quente, 
Lle borracha do P:>.· 
rã setecclonada; g;a-

rantld'IS. 

DllVOL 
RUBBERCOMPANY "-""'=~~~ 

No. 62 

t COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 1 
1 Soeledade aaony111a de respons. llmilada 1 
i Ações... . ..................... . ... 360.00C$XX> 1 
i obrigações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 328 Otoso:x> ~ 
1 Fundos de reserva e amo1·t1sa • 
~ Ção. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . :lOO .~ f 
j Réis.... . ... . ..... .... Q50.atoso:x> ~ 
! Séde em Lt•b oa. P1·oprlet<1rla das .rab1·l· ~ 1 eas do P1·ado, Jllarl:i.nata e Sobrelrtnllo (T<r 1 
• mar). Penedo e Casal de Hermto (Wuz4). 
1 Vale Maior (Atllergar·a-a-vetMI. Instal adas~ 

1 par:i. Ullla pi·oaução anual de seis roUhões • 
ele ldlos de papel e dispondo dos maqul-1 

1 ntsmos mais aperfeiçoados pnra a sua Ili· -
1 ! dusLrla. Tem cm deposito grande Vlll'lc· _ 

~ dade <le PaPelS de esc1·1ta, do tropressiio e ! 
-
1
; de embrLLlho. Toma e executa prontamente ~ 

encomendas pa,.n fal>rlcações especlaes ele ~ 
~ qual~uer Quanlldacte de papel de maquina •

1 ~ cont10na ou redonda e de fôl'ma. l'ornece • 
1 papel aos mais Importantes Jornaes e pu. ~ f bllcações perloatcas do palz e é fornece- .f 
~ do1·a exclusiva ctas mais Importantes com- 1 
i panhlas e e1np1•esas uactonaes ·- Escr!lnrtos ! 
! e depostlos: LISBOA, 210, Ruo. do. Pr!n- ! 
! oez a, 276-POR T O 49, Rna de Po.8808 i 
~ Manoel, 51.- Endereço telegl'8 rtto em Lls· 1 
t boa e POl'tO: Oompa.nbia. Prado. Numero 
i tclcfonlco: Lisboa. 605- P orto 117. ! 
~ ~ 
i ..,.11_ 1_ 11•m• 1111a:1"1•1101•11111111111111111u11!.' r11v1111;1011 .. 0t111M11111111t1+101111•-•1111t1t•m• ! 

1 1 
i i 
1 1 
1 ! 
1 ! 

1 1 
• ,, 1 i 
~ ............................ ~ ~ 1 

Provldence, B. I. U. S. A. 
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BARNET LEATHER COMPANV 
81, FULTON St. 

New-York, N, 
E. U . A. 

Y. 

Fabricas da Barnet Leather Co .. 
em Llttle Falis, N. Y. 

Cuja especialidade é o fabrico de couros de bezerro 
para calçado em preto, branco, côres e verniz tanto lisos 
como frizados. 

i 

1 
1 

i 

TAMANHO 
"REGULAR'º 

TAMANHO 
GRANDE 

(IUUSTRApOES de TAMANHO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂ9 

DE CREANÇAS lt VENDIDA POR 
25,000 PHARMACEUt:_ICOS 

AS RAZÕES PORQUE: 
L B uma mamadeira hygienica: 
2. J!; uma mamadeira dm adow·a. A quan· 

tidade de borracha empregada é m>.lor que 
a usada em quacsquer outras c1asses e por 
conseguinte durarão m<tis. 

s. são fabricadas com a melhor qualidade 
de horracha e n,;o podem Injuriar a bôcca da 
creança. 

4. Têm cabe.iça espherica. o mie permitte 
que ~ creanc;a o.s sustenha com maior firmeza. 

5. Têm hes orificios permitindo a s.."-thida 
facil do leite ou de Qualquer outro alimento e 
impedindo Que se achate, ao me~mo temp0 
contribuindo pai;a conservar a bôcca da cre­
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 
IMAMADEIRA, 

MARCA ·• ANTl·COLIC," (ANTl·COLICA) 

T EM UM ROTUlLO COMO O QUE A SEGUIA 
ILLUST-RAMOS. AO REOOR DO PESCO~O 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OU!TRO BICO DE MAMADEIRA 

IDIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIGA 00 •SEU 
Pt õARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTI- COLICA'' 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. CE. u. ia A.> 

Enviam-se amostras a quem lh'as· pedir e correspon­
dem em portuguez. ; • ...-..$ ....... ~ 

s~ • --



PÓ de Tl\LCO COLCil\Tr 
SUBSTITUE COM 6RAIDES VANTAGENS O PO O'ARROZ 

lndispensavel na hygiene das creanças e na toilette dos adultos 

Á venda em todos os bons estabelecimentos 
AGENTES GERAES: 

Sociedade Lu'zo-Americana dos Estabelecime1Úos 

.GASTON, WILLIAMS & WIGMOR-~, L.º' 
Rua da Prata, 145 LISBOA 


